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“In the distant future I see open fields for 

far more important researches. Psychology will 

be based on a new foundation, that of the 

necessary acquirement of each mental power 

and capacity by gradation. Light will be thrown 

on the origin of man and his history.” 

Charles Darwin 
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RESUMO 

A importância da manifestação da raiva para as interações sociais é um fato bem 

estabelecido, contudo o papel funcional desta emoção no comportamento humano 

permanece pouco conhecido. Embora a associação entre raiva e dominância tenha 

forte base empírica, a maioria dos estudos sobre o tema se restringe a efeitos sobre 

a percepção, ignorando outras possíveis implicações sobre o comportamento 

dominante. Esta dissertação abrange dois estudos principais que foram conduzidos 

com a finalidade de investigar a associação entre raiva e dominância em humanos. 

No primeiro estudo foi realizada uma revisão sistemática em cinco bases de dados, 

onde 207 publicações foram triadas e 20 atenderam aos critérios de inclusão e 

exclusão, com 26 estudos empíricos relatados. Como resultado foi verificado que 

todos os estudos revisados relataram uma associação entre dominância e raiva. Foi 

discutida a relação de causalidade recíproca entre a raiva e a dominância. Pelo menos 

em uma dimensão perceptual, isto pode ajudar na estabilização da hierarquia de 

dominância em grupos sociais. No segundo estudo, o objetivo foi testar a hipótese que 

esta emoção aumenta a busca por status hierárquicos e comportamentos agonistas. 

Medimos a atividade eletromiográfica do músculo corrugador, os níveis de 

testosterona e cortisol, bem como a agressão e a dominância, através de tarefas 

comportamentais. Como resultado foi verificado que o grupo experimental apresentou 

níveis mais elevados de dominância e agressão. Este resultado não dependeu dos 

níveis de testosterona, cortisol ou da razão entre estes hormônios, no entanto 

dependeu da manutenção da atividade eletromiográfica durante a coleta das variáveis 

dependentes. Assim, a indução de raiva quando suficientemente intensa pode 

provocar um aumento na ocorrência de comportamento de dominância e agressão, o 

que pode significar uma tendência de ação para o estabelecimento e manutenção de 

hierarquia de dominância em humanos. 

 

Palavras-chave: Raiva. Dominância. Emoção. Comportamento agressivo. 
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ABSTRACT 

The importance of anger reaction for social interactions is a well-established fact; 

however, the functional role of this emotion in human behavior remains largely 

unknown. Although the association between anger and dominance has strong 

empirical basis, most studies on the topic has been limited to the effects on perception, 

disregarding other possible implications for dominant behavior. This dissertation 

covers two main studies that were conducted in order to investigate the relationship 

between anger and dominance in humans. In the first study was conducted a 

systematic review in five electronic databases. A total of 207 potentially relevant 

publications were identified and screened. Of those, 20 articles were found eligible for 

detailed review, with 26 empirical studies. As a result was found that all reviewed 

studies have reported an association between dominant behavior and anger. The 

mutual causality relationship between dominance and anger was discussed. Thus, at 

least in perceptual terms, it can help in formation and maintenance of dominance 

hierarchies in social groups. In the second study, the objective was to test the 

hypothesis that this emotion increases the pursuit of hierarchical status and agonistic 

behaviors. We measured the electromyographic activity of the corrugator muscle, 

testosterone and cortisol levels, as well as aggression and dominance, through 

behavioral tasks. As a result was found that experimental group showed higher levels 

of dominance behavior and aggressiveness. This result was not dependent on steroid 

hormone concentrations, nor the ratio of these hormones, but it was dependent on 

maintenance of electromyographic activity during the collection of the dependent 

measures. Therefore, when sufficiently intense, anger induction can cause an increase 

in the occurrence of dominance behavior and aggression, which can indicate action 

tendencies for the establishment and maintenance of dominance hierarchies in 

humans. 

 

Keywords: Anger. Dominance. Emotion. Aggressive behavior. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Esta dissertação apresenta como tema central a relação entre a raiva e a dominância 

em humanos. A raiva é uma emoção básica (Darwin, 1872; Ekman, 1992; Shariff & 

Tracy, 2011) que pode ser definida como uma pretensão de causar dano e hostilizar 

alguém (Berkowitz & Harmon-Jones, 2004). Sua expressão é um fator chave para as 

relações sociais, sendo considerada uma demonstração de ameaça e hostilidade 

(Carver & Harmon-Jones, 2009). Demonstrações de ameaça são fundamentais para 

o estabelecimento e manutenção de hierarquia de dominância, o que pode reduzir as 

lesões decorrentes de conflitos físicos diretos. Diversas características tipicamente 

vistas em indivíduos dominantes são igualmente comuns em situações de expressão 

de raiva (Shariff & Tracy, 2011). Mesmo que os efeitos da raiva e da dominância sejam 

individualmente bem conhecidos a influenciar a interação social de humanos, os 

estudos sobre uma possível relação causal entre estas variáveis ainda são 

insuficientes. Neste contexto, esta dissertação teve como base a produção de 

conhecimento sobre o papel adaptativo das emoções e o comportamento agonista em 

humanos. 

A presente dissertação foi estruturada e redigida obedecendo o modelo de 

organização por artigos, também conhecido como “modelo escandinavo”. Ou seja, 

este trabalho foi organizado em capítulos gerais (i.e., Introdução Geral e Discussão 

Geral) e capítulos com os artigos a serem traduzidos e publicados em scientific 

journals pertinentes ao tema. Portanto, o Capítulo 1, redigido em língua portuguesa, 

apresenta uma introdução geral, justificativas e objetivos relativos ao tema em comum 

com os estudos relatados nos capítulos subsequentes. O Capítulo 2 corresponde a 

um estudo de revisão sistemática onde foi avaliada a relação entre dominância e raiva 

através de um levantamento em cinco grandes bases de dados internacionais; ele 

está redigido em língua portuguesa e será traduzido para língua inglesa. O Capítulo 3 

é referente ao estudo principal da presente dissertação, onde é relatado o estudo 

empírico que buscou avaliar se a indução de raiva aumenta a ocorrência de 

comportamentos agonistas em homens; este artigo também está redigido em língua 

portuguesa a ser traduzido para língua inglesa. Por fim, o Capítulo 4 apresenta a 

discussão geral, onde a síntese de ambos os estudos foi apresentada, bem como as 

suas conclusões. 
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CAPÍTULO I: INTRODUÇÃO GERAL 

 

Charles Darwin é considerado por muitos pesquisadores o primeiro cientista a 

investigar o papel das emoções e de suas expressões e, em certo ponto, um pioneiro 

no campo da Psicologia Evolutiva (Hess & Thibault, 2009; Shariff & Tracy, 2011). Ao 

publicar The expressions of emotions in man and animals (Darwin, 1872), Darwin 

inaugurou um campo de pesquisa que busca compreender os papeis adaptativos e 

funcionais das expressões das emoções. Estes fenótipos podem representar 

adaptações que foram selecionadas por pressões de fatores ambientais, através da 

eliminação dos organismos menos adaptados a tais pressões (Ridley, 2004). A 

expressão da raiva, por exemplo, através de sinais de ameaça e a ocorrência de 

outros padrões agonistas, como a agressão, é uma emoção de alta relevância para a 

sobrevivência de um indivíduo e/ou seu grupo em ambiente natural (Scherer, 2004; 

Sell, Cosmides, & Tooby, 2014; Terburg, Aarts, & van Honk, 2012b). No entanto, para 

a adaptação de um fenótipo não basta a sobrevivência de um organismo, o aumento 

no sucesso reprodutivo (ou fitness) é determinante para adaptação em termos 

filogenéticos (Ridley, 2004), um exemplo tipicamente associado ao maior sucesso 

reprodutivo é o comportamento de dominância (Clutton-Brock, Hodge, Flower, Spong, 

& Young, 2010). A hierarquia de dominância pode aumentar significativamente, não 

apenas as chances de sobrevivência do indivíduo dominante, como também o seu 

sucesso reprodutivo e, em muitos casos, aumenta as chances de reprodução da prole 

(D. Buss, 2008; Clutton-Brock et al., 2010).  

O estudo das bases evolutivas e biológicas das emoções teve um crescimento 

expressivo na segunda metade do século XX (Shariff & Tracy, 2011). 

Aproximadamente um século após a precursora publicação de Darwin sobre as 

emoções, e alguns anos após uma série de importantes avanços na teoria sintética 

da evolução e na genética (Ridley, 2004), Ekman, Izard, Tomkins e outros cientistas 

conduziram uma série de estudos exploratórios e transculturais sobre o tema. Estas 

pesquisas trouxeram fortes evidências empíricas de que as expressões de algumas 

emoções são universalmente reconhecidas (Ekman, 1992; Ekman et al., 1987; Izard, 

1992; Knutson, 1996). Estes achados enfatizam uma forte base biológica para a 

expressão e compreensão das emoções em humanos. No entanto, poucas pesquisas 

têm focado nas funções e origens evolutivas das experiências pessoais das emoções 

em humanos. 
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Emoções. Seja para lidar com estímulos ambientais, seja para comunicar 

informações sociais biologicamente relevantes, as emoções apresentam diversos 

componentes adaptativos para mamíferos com comportamento social complexo, 

sendo cruciais, até mesmo, para a suas sobrevivências (Darwin, 1872; Hess & 

Thibault, 2009; Shariff & Tracy, 2011). As emoções têm múltiplas funções para as 

interações sociais, servindo como significativos sinais para o convívio em grupos, 

através de reações dinâmicas baseadas na forma como um indivíduo avalia um 

determinado evento (Hareli, David, & Hess, 2015). Muitas das definições de emoções 

levam em consideração três características fundamentais: I) reações fisiológicas; II) 

tendências de ação; e III) experiência subjetiva (Lazarus, 1991). Emoções diferem de 

humores na medida em que elas são discretas (Russell & Barrett, 1999), de 

relativamente curta duração e direcionadas a um objeto ou evento (Moors, Ellsworth, 

Scherer, & Frijda, 2013; Russell & Barrett, 1999), enquanto o humor é considerado 

mais difuso, menos intensos e independe de um estímulo ou evento desencadeador. 

Já o afeto é um termo que abrange tanto as emoções quanto os humores (Barry & 

Oliver, 1996). Portanto, as emoções podem ser definidas como disposições para 

ações que produzem uma cascata de rápidas mudanças fisiológicas, sincronizadas 

em resposta a estímulos (Scherer, 2005). Com breve duração, as emoções são 

geradas com a ocorrência de um estímulo biologicamente relevante, preparando 

tendências de reações comportamentais automatizadas (Scherer, 2005; Scherer & 

Ellgring, 2007; Shariff & Tracy, 2011). Embora as expressões e identificações das 

emoções tenham componentes universais (Ekman, 1992; Ekman et al., 1987), elas 

também variam dependendo da cultura de quem a sente ou observa (Marsh, 

Elfenbein, & Ambady, 2003), do gênero (Hess, Adams, Grammer, & Kleck, 2009) e do 

contexto intergrupo (Elfenbein & Ambady, 2002). Os modelos sobre a avaliação 

cognitiva das emoções enfatizam a avaliação dos seus eventos desencadeadores e 

assume que as emoções são importantes para promover a busca por metas (Ekman, 

1992). Além disso, as emoções são frequentemente classificadas e organizadas em 

duas dimensões, por sua valência (positiva ou negativa) e pelo seu grau de excitação 

(baixa ou alta) (Scherer, 2005).  

 

Raiva. As expressões de todas as emoções fornecem informações socialmente 

relevantes sobre os pensamentos e intenções das outras pessoas, neste sentido, a 
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raiva é considerada uma emoção mais significativa. Juntamente com a alegria, a raiva 

é uma das emoções mais frequentemente vivenciadas diariamente pelas pessoas 

(Berkowitz & Harmon-Jones, 2004; Scherer, 2004). A raiva é uma emoção básica 

(Darwin, 1872; Ekman, 1992) que pode ser definida como uma pretensão de causar 

dano e hostilizar alguém (Berkowitz & Harmon-Jones, 2004). Sua expressão é um 

fator chave para as relações sociais (Berkowitz & Harmon-Jones, 2004) e está 

associada a diversas psicopatologias, tais como Transtorno de Personalidade 

Borderline, Transtorno e Personalidade Antissocial e Transtorno Explosivo 

Intermitente (e.g., Jacob et al., 2008; Keltner & Kring, 1998). Além disso, a raiva é 

comumente conhecida como uma emoção de valência negativa, ou seja, associada 

com estímulos aversivos (e.g. Carver & Harmon-Jones, 2009), no entanto a direção 

motivacional da raiva não é de afastamento, como esperado para reações originadas 

por um estímulo aversivo. De fato, a raiva provoca uma motivação de aproximação de 

seu estímulo desencadeador, o que é conhecido como sistema de aproximação 

(Carver & Harmon-Jones, 2009; Carver, 2004; Harmon-Jones & Sigelman, 2001; 

Harmon-Jones, 2004), contrariando as previsões de alguns pesquisadores fizeram ao 

utilizar os modelos circumplexos para as emoções (Russell & Barrett, 1999). Por outro 

lado, a raiva não apenas é considerada uma emoção de elevada estimulação, como 

também é considerada um intenso sinal de ameaça (Frijda, 1986; Potegal, Stemmler, 

& Spielberger, 2010). Alguns pesquisadores consideram que as expressões faciais de 

raiva evoluíram para funcionar como tais sinal de hostilidade e ameaça (van Honk & 

Schutter, 2007). Contudo, o papel adaptativo da raiva no comportamento humano não 

está completamente estabelecido. Assim, a função da raiva é frequentemente 

atribuída a uma reação de defesa a uma ameaça e autoproteção do organismo ou seu 

grupo (e.g., Batson et al., 2007; Chemtob, Novaco, Hamada, Gross, & Smith, 1997; 

Gabel, 1993; Hutcherson & Gross, 2011; Kitamura & Hasui, 2006; Lang, Bradley, & 

Cuthbert, 1990; Novaco & Chemtob, 2002; Novaco, Swanson, Gonzalez, Gahm, & 

Reger, 2012), no entanto, poucos dados têm sustentado esta afirmação, sendo 

escassa a base empírica de tal suposição. 

A raiva é intrinsicamente ligada com a natureza do evento que a eliciou. Um 

sentimento de raiva pode emergir de eventos completamente distintos, mas tais 

eventos têm que produzir sentimentos com valência negativa (Carver & Harmon-

Jones, 2009). Ela pode ser desencadeada quando uma meta significativa é frustrada 

por ações impróprias de agentes externos (Berkowitz & Harmon-Jones, 2004; Levine, 
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1995; 1996), porém, expectativas sobre o desfecho das interações emocionalmente 

relevantes determinam a sua manifestação. Sobre isto, Levine (1996) afirmou que um 

estímulo aversivo provoca raiva, mais do que tristeza, quando houver a percepção de 

uma possibilidade de controlar as contingências e atingir a meta desejada. 

Certamente, a raiva pode facilitar a obtenção de uma meta, fazendo com que as 

pessoas que a experienciam se sintam mais capazes de alterar uma dada situação 

(Berkowitz & Harmon-Jones, 2004). Assim, o componente motivacional da raiva pode 

ser enfatizado como um aspecto positivo e adaptativo. Em consonância, de acordo 

com a teoria das avaliações cognitivas das emoções, alguém fica com raiva quando 

julga que outra pessoa (ou evento) é responsável por um comportamento que o afetou 

negativamente (Tibubos, Schnell, & Rohrmann, 2013). Ainda, a raiva possui um forte 

componente disposicional, ou seja, algumas pessoas têm uma tendência prévia para 

sentir raiva ou agir com mais hostilidade do que outras pessoas (Potegal et al., 2010). 

O afeto disposicional é um conceito semelhante ao humor e ao temperamento, e que 

aumenta a predisposição para a ocorrência de determinadas emoções. Deste modo, 

indivíduos com alto traço de raiva têm maior propensão a sentir raiva com mais 

frequência e em maior intensidade (Potegal et al., 2010).  

A raiva é parte da biologia básica da espécie humana (Sell et al., 2014; Sell, 

Tooby, & Cosmides, 2009). Inclusive, hormônios androgênicos e glicocorticoides 

também podem influenciar a expressão da raiva. A raiva é positivamente associada 

com a secreção natural de testosterona (Peterson & Harmon-Jones, 2012; van Honk 

et al., 1999; Wirth & Schultheiss, 2007), principal hormônio androgênico e produto final 

do eixo hipotálamo-hipofisário-gonadal em homens. Administrações exógenas de 

testosterona aumentam a resposta cardíaca (van Honk et al., 2001) e as respostas 

amigdalares e hipotalâmicas (Hermans, Ramsey, & van Honk, 2008) à observação de 

expressões faciais de raiva e, ainda, reduzem o sobressalto potencializado pelo medo 

(Hermans, Putman, Baas, Koppeschaar, & van Honk, 2006). Já o cortisol, produto final 

do eixo hipotálamo-hipofisário-adrenal e principal hormônio glicocorticoide em 

primatas (Lupien, McEwen, Gunnar, & Heim, 2009), é direta e indiretamente associado 

ao comportamento agressivo (Montoya, Terburg, Bos, & van Honk, 2012) e 

positivamente associado ao medo e à ansiedade, contudo, o seu papel na expressão 

da raiva permanece desconhecido. A agressividade é outro componente 

significativamente correlacionado com medidas de estado e traço de raiva (A. Buss & 

Perry, 1992). Ainda, a raiva provoca a manifestação de tendências comportamentais 
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de aproximação ao estímulo (Carver & Harmon-Jones, 2009; Harmon-Jones & Allen, 

1998; Harmon-Jones & Sigelman, 2001), aumenta a percepção de força (Sell et al., 

2014; Tibubos et al., 2013) e a competitividade (A. Buss & Perry, 1992). Em grupos 

sociais, a expressão da raiva também pode ter um desfecho desadaptativo, causando 

um aumento no gasto energético e ocasionando graves lesões e, por vezes, a mortes 

de indivíduos da mesma espécie e, até mesmo, de indivíduos geneticamente 

próximos. Compreender os processos subjacentes envolvidos na manifestação desta 

emoção pode ser essencial para conseguir explicar, prever e tratar a raiva, quando 

necessário.  

 

Dominância e sua relação com a raiva. As expressões de comportamentos 

agonistas são elementos chave para a adaptação de grandes primatas e de outros 

mamíferos que vivem em grupos sociais (de Almeida, Cabral, & Narvaes, 2015; 

Honess & Marin, 2006). Demonstrações de ameaça são fundamentais para o 

estabelecimento e manutenção de hierarquia de dominância, o que pode reduzir as 

lesões decorrentes de conflitos físicos diretos. A dominância pode ser definida como 

um padrão de relação social baseado no controle e que tem grande função adaptativa, 

podendo facilitar o esforço reprodutivo (Geary, Vigil, & Byrd-Craven, 2004) e permitir 

acesso privilegiado aos recursos disponíveis (Anderson & Berdahl, 2002; Drews, 

1993). Esta surge como consequência de encontros agonistas desiguais (Drews, 

1993). Para assegurar o acesso a recursos e oportunidades privilegiadas, tais como 

oportunidades de acasalamento e acesso a alimentos, animais com comportamento 

social podem estabelecer uma hierarquia de dominância. Assim, a hierarquia de 

dominância, na maioria das espécies de mamíferos, viabiliza o acesso a oportunidade 

de maior sucesso reprodutivo (fitness) (Clutton-Brock et al., 2010), o que faz deste 

construto uma adaptação filogenética extremamente relevante para diversas 

espécies. Portanto, não é surpreendente que diversos mecanismos comportamentais 

e fisiológicos possam ter evoluído pelo seu papel na capacidade de aumentar as 

chances de conquista e estabilização da hierarquia de dominância. Embora as bases 

neurobiológicas do comportamento dominante sejam nitidamente complexas e 

heterogêneas, há, no entanto, um crescente aporte de evidências que sustentam um 

papel crítico da testosterona para os comportamentos e motivações que mediam os 

sistemas de postos hierárquicos em mamíferos, tais como marcação territorial e 

agressão intraespecífica (Archer, 2006; Sapolsky, 2005). Geralmente em mamíferos, 
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esses comportamentos são empregados em encontros agonistas diádicos envolvendo 

agressão física e demonstrações de hostilidade (Blanchard & Blanchard, 1990; 

Sapolsky, 2005). Contudo, a hierarquia social está sujeita a alterações toda vez que o 

dominante é desafiado por um subordinado (Drews, 1993). A percepção de ameaça 

ao status de dominante faz com que o dominante apresente comportamentos 

agonistas contra aquele que fez a investida, seja um indivíduo subdominante, seja um 

invasor externo ao grupo (Drews, 1993). De fato, a dominância é raramente herdada, 

ela é conquistada através dos resultados de encontros agonistas, sendo desenvolvida 

ao longo do tempo dentro de oportunidades sociais específicas (Cheng, Tracy, 

Foulsham, Kingstone, & Henrich, 2013; Chichinadze, Chichinadze, & Lazarashvili, 

2011). Em humanos, a dominância social é compreendida como uma motivação 

implícita voltado para alcançar influência nos grupos sociais, fazendo da dominância 

social um conceito fundamental para as interações pessoais nas sociedades humanas 

atuais (Cheng et al., 2013). Autorrelato de motivação para dominância é um preditor 

de comportamentos dominantes implícitos e de desprezo pelo adversário após uma 

competição (Slatcher, Mehta, & Josephs, 2011). Grandes primatas podem ter evoluído 

para transformar as interações de dominância agressivas em desafios ritualizados 

baseados em gestos e demonstrações de ameaça (Mazur & Booth, 1998; van Honk 

et al., 2001).  

Além de sua associação com o comportamento agressivo e com a secreção de 

hormônios androgênicos, a dominância, assim como a raiva, está associada com 

maior competitividade e assertividade (Mehta, Jones, & Josephs, 2008; Williams & 

Tiedens, 2015). Ainda, há uma significativa percepção social que indivíduos com alto 

status têm uma maior propensão a sentir raiva, do que indivíduos hierarquicamente 

inferiores ou com baixo status social (Hess, Adams, & Kleck, 2005; Tiedens, Ellsworth, 

& Mesquita, 2000). Por outro lado, independentemente do status social, pessoas 

expressando raiva são frequentemente percebidas como mais dominantes do que 

quando expressam outras emoções ou estão em situações neutras (Archer & Webb, 

2006; Hareli, Shomrat, & Hess, 2009; Knutson, 1996; Marsh et al., 2005; Tiedens, 

2001; Tiedens, Ellsworth, & Mesquita, 2000). A expressão facial e corporal de raiva 

tem sido amplamente reconhecida como um sinal de ameaça direta contra um 

observador (Hermans et al., 2008; Hortensius, Van Honk, De Gelder, & Terburg, 

2014). Pesquisadores têm assumido que o contato ocular direto de um observador a 

uma expressão facial de raiva (resposta vigilante) indica que ele interpretou tal 
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expressão de raiva como um desafio de dominância e que aceitou este desafio. Em 

contraste, contato ocular breve (aversão ao contato ocular) reflete um comportamento 

de submissão, o que poderia ser um mecanismo para evitar a ocorrência de 

comportamento agressivo (Mazur & Booth, 1998). Dependendo da relação social entre 

os envolvidos em uma disputa, a expressão de raiva pode ser respondida com uma 

temerosa submissão ou com dominância agressiva (van Honk & Schutter, 2007).  

Diversas características tipicamente vistas em indivíduos dominantes são igualmente 

comuns em situações de expressão de raiva (Shariff & Tracy, 2011). Mesmo que os 

efeitos da raiva e da dominância sejam individualmente bem conhecidos a influenciar 

a interação social de humanos, os estudos sobre uma possível relação causal entre 

estas variáveis ainda são insuficientes. 

Embora a percepção da expressão da raiva e da dominância seja de grande 

relevância para interações sociais, as sensações pessoais desses padrões agonistas, 

propriamente ditas, têm sido ignoradas. A adequada expressão da raiva e da 

dominância são de fundamental importância para interações sociais bem-sucedidas, 

contudo as pesquisas que buscam avaliar empiricamente as suas associações ainda 

são relativamente escassas. 

 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 1 

Investigar a relação entre a raiva e a dominância através de um levantamento 

sistemático das publicações de pesquisas empíricas que, de alguma forma, testaram 

a associação entre raiva e dominância em humanos.  

Objetivo Geral 2 

Testar se a indução da raiva provoca um aumento na ocorrência de padrões de 

comportamentos agonistas. 

Objetivo específico 1.  Testar se a indução da raiva provoca um aumento na 

busca por status hierárquico e dominância. 

Objetivo específico 2.  Testar se a indução da raiva provoca um aumento na 

ocorrência de comportamento agressivo. 

Objetivo específico 3. Testar se esses efeitos são modulados pela secreção 

de hormônios esteroides e/ou pela autopercepção de aptidões pessoais e viés de 

superioridade. 
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CAPÍTULO IV: DISCUSSÃO GERAL 

Os resultados dos estudos conduzidos indicaram uma associação causal significativa 

entre raiva e dominância em humanos. No primeiro estudo, as buscas nas cinco bases 

de dados resultaram em 207 artigos identificados, dos quais 20 publicações 

atenderam aos critérios de inclusão e exclusão, o que correspondeu a 26 estudos 

empíricos que avaliaram direta ou indiretamente a relação entre comportamento 

dominante e a raiva em humanos. Todos os estudos revisados relataram uma 

associação entre dominância e raiva. Embora haja a necessidade de maior elucidação 

dos mecanismos dessa relação e de um aprofundamento teórico, a revisão 

sistemática conduzida permitiu afirmar decididamente que dominância e raiva estão 

positivamente relacionadas.  

Tendo isto em mente, foi verificado que não apenas estas variáveis estão 

relacionadas, como tal relação apresenta um forte componente de causalidade. 

Indivíduos com status social elevado ou dominantes são percebidas como tendo maior 

propensão a expressar raiva em situações desfavoráveis (Tiedens et al., 2000) e, 

inclusive, apresentando maior intensidade nas suas expressões de raiva (Hess, 

Adams, & Kleck, 2004). Ou seja, o status social e a dominância tem um efeito direto 

na expressão de raiva, pelo menos em um nível perceptual e atencional. Contudo, 

mais estudos são necessários para compreender o papel da dominância em outros 

aspectos da sua relação com a raiva. Por outro lado, a percepção de raiva também 

provoca um efeito consistente na atribuição de dominância para quem expressa tal 

emoção (e.g., Brescoll & Uhlmann, 2008; Hareli, David, & Hess, 2015; Hortensius, Van 

Honk, De Gelder, & Terburg, 2014; Terburg, Aarts, & Honk, 2012; Terburg, Aarts, & 

van Honk, 2012; Terburg, Hooiveld, Aarts, Kenemans, & van Honk, 2011; Tiedens et 

al., 2000; van der Ham, Broekens, & Roelofsma, 2014; Van Honk et al., 2000). 

Pessoas que expressam raiva são percebidas como mais dominantes e/ou com maior 

status pessoal (Brescoll & Uhlmann, 2008; Flowe, 2012; Hareli et al., 2015, 2009; 

Terburg et al., 2011; Tiedens et al., 2000; van der Ham et al., 2014; Watkins, Debruine, 

Feinberg, & Jones, 2013). Curiosamente, expressões faciais afetivamente neutras 

também podem comunicar intensos sinais de dominância, dependendo da 

circunstância de sua ocorrência (Brescoll & Uhlmann, 2008; Hareli et al., 2009; Hess 

et al., 2004, 2005). Deste modo, pode-se afirmar que a raiva tem efeitos causais no 

comportamento dominante. Mas esta relação só pode ser sustentada em níveis 

perceptuais e atencionais novamente. Não foram encontradas pesquisas que tenham 
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investigado efeitos dos sentimentos subjetivos de raiva, ou as suas respostas 

fisiológicas, sobre as motivações pessoais para dominância.  

Diferenças culturais, pessoais e fisiológicas podem ser determinantes para a 

ocorrência desse efeito recíproco entre a dominância e a raiva (McLinton & Dollard, 

2014; Park et al., 2013; Tiedens, 2001; van Honk et al., 2000). Como ambas as 

dimensões, dominância-submissão e emoções agonistas (i.e., raiva-medo), produzem 

um forte efeito para a interação social em humanos e sua organização de grupos, 

cabe destacar que a associação positiva entre dominância e raiva pode ter um papel 

chave para o entendimento de como se arquitetam e se sustentam os papeis em 

relações sociais humanas. 

No capítulo III foi relatado dois estudos empíricos com manipulação 

experimental do sentimento pessoal de raiva em humanos. Primeiramente, foi 

conduzido um estudo preliminar com 18 voluntários universitários do sexo masculino, 

com o objetivo de verificar a validade e a eficácia do protocolo experimental de indução 

de raiva, onde foram utilizadas medidas eletromiográficas do músculo corrugador do 

supercílio, para verificar se a condição experimental provocou uma maior expressão 

facial de raiva nos participantes; e medidas de cortisol salivar, para verificar uma 

possível indução de ansiedade ou medo. Os dados indicaram uma elevação 

significativa da atividade muscular relacionada com a expressão de raiva, sem 

qualquer alteração nas medidas de cortisol salivar. Isto confirmou que a manipulação 

experimental foi induzida raiva em níveis moderados e que a grupo controle não 

apresentou alterações emocionais ao longo do experimento. 

Por último, foi realizada a indução de raiva para testar a hipótese que esta 

emoção aumenta a busca por status hierárquicos e comportamentos agonistas em 

humanos. Assim, 74 universitários do sexo masculino foram alocados ao GC e GE. 

Ao longo da manipulação experimental, foi medida a atividade eletromiográfica, 

semelhante ao procedimento realizado no estudo preliminar. E após a manipulação 

experimental foram medidos os níveis de testosterona e cortisol, bem como a 

agressão e a dominância, através de tarefas comportamentais, e a autopercepção de 

aptidões pessoais e viés de superioridade, como variáveis dependentes. Os 

resultados deste estudo principal confirmaram a hipótese que a indução de raiva tem 

importantes efeitos sobre a busca por dominância e comportamentos agressivos em 

humanos. Os participantes que tiveram raiva induzida e que mantiveram o efeito da 

raiva por mais tempo, escolheram representar postos hierárquicos mais altos e se 



85 
 

 
 

colocaram hierarquicamente acima de seus adversários, se comparado ao GC com 

baixa ativação do músculo corrugador. Além disso, este grupo também apresentou os 

maiores níveis de agressividade. Tais efeitos foram mantidos independentemente do 

controle de covariáveis como idade, razão 2D:4D e medida de baseline da sEMG.  

Esses achados também indicam um importante efeito disposicional da raiva, ou 

seja, traço de raiva, para o comportamento agonista. As diferenças entre os grupos 

vista para dominância e agressividade nos presentes dados, não foram explicas pelas 

atribuições de habilidades pessoais ou pelo viés de superioridade relacionados com a 

raiva. Tampouco foi encontrado um efeito expressivo para os hormônios esteroides 

que explique a relação causal entre a experiência de raiva e a busca por status 

hierárquicos mais elevados. Tais achados sugerem que a raiva foi provocada em 

níveis insuficientes para causar uma alteração significativa na secreção de 

testosterona e de cortisol. Embora tenha havido uma queda levemente menor nos 

níveis de testosterona no grupo experimental ao longo do experimento, estes dados 

não foram significativos. 

De fato, as expressões de comportamentos agonistas são elementos chave 

para a adaptação de grandes primatas e de outros mamíferos que vivem em grupos 

sociais (de Almeida et al., 2015; Honess & Marin, 2006). As emoções, enquanto 

respostas de curto prazo, que predispõem o indivíduo para determinados tipos de 

ações, podem ter um papel comportamental estabelecida filogeneticamente no 

componente motivacional (Hutcherson & Gross, 2011; Keltner & Gross, 1999; Moors 

et al., 2013; Scherer & Ellgring, 2007). Os dados desta pesquisa apontam que a 

associação entre raiva e dominância não se restringe à dimensão perceptual. Não 

apenas indivíduos expressando raiva são percebidos como mais dominantes, como o 

sentimento de raiva, quando intenso o suficiente, também pode aumentar a busca por 

dominância em quem o experiencia.  

 

Conclusões 

A dominância e a raiva apresentam efeitos mútuos, possivelmente com uma 

retroalimentação positiva. A relação de causalidade recíproca entre a raiva e a 

dominância, sendo esta recorrente e retroalimentada positivamente, pelo menos em 

uma dimensão perceptual, pode levar a estabilização da hierarquia de dominância em 

grupos sociais. Por outro lado, os dados empíricos da presente pesquisa 
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corroboraram a hipótese de que a raiva exerce uma função ao promover a busca por 

dominância, o que pode ajudar a explicar mais parcimoniosamente a relação entre a 

percepção de raiva e percepção de dominância, bem como a relação dessas variáveis 

com seus substratos neurobiológicos, hormonais e comportamentais. O papel 

adaptativo da raiva não se restringe a comunicação de ameaça, ela pode 

desempenhar uma função natural na organização e estabelecimento das 

contingências dos grupos e comportamento social humano. Em conclusão, ambas as 

pesquisas evidenciam em conjunto que a raiva, quando suficientemente provocada, 

pode evocar uma elevação na manifestação de comportamento de dominância e 

agressividade intrapessoalmente, e na percepção de dominância interpessoalmente, 

o que pode significar que esta emoção provoca uma propensão para o 

estabelecimento e manutenção do status hierárquico e dominância em humanos. 
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